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FOLHA LIVRE -.-
Joinville, 27 de Morto de 1887. 

EXllosiç:io regional 

JoinvilJe ainda recorda-se com saudade de 
UIII lacto ha annos suecedido e que trouxe­
lhe um invejuvcl adiantallJento na industria 
c lavt>ura, hoje um tantu decabida, pela emu. 
lação que isso despertou. 

Referimo-nos áqueIJa expo3ição regional, 
cujus diplomas muitos dos seus concorrentes 
ainda conservam com apreço, porque eIJes sig­
mficam a vocação artistica de uns, a applica­
çi\o agricola de outros, a habilidade industrial 
de alguns, a paciencia de muitos espiritos en­
genhosos c até o gosto colleccionador de 
certos. 

Da utilidade dessa exposição só podcm bem 
julgar 08 que observaram o dpsenvolvlmento 
que se operou no municipio apoz esse grato 
acontecimento, que attrahio a esta cidade tan­
to' visitantcs e curiosos de muitos lugares da 
provincia e do Paraná. 

E entAo as di/liculdades eram maiores, já 
pelas vias de communicaçào que traziam os I 

productos dos lugares distantes, já na obten. 
ção de artigos que hoje melhor se preparam, 
já por tantas outras circumstancias que agora 
são faceis . ::)e a exposição regional feita lu. 
13 annos {oi de um etreito inesperado, outra 
que celcbrasscmos agora é 10m de duvida que 
se avantajal'ia em todos os scntidos e os seus 
resultados seriam uma surprebcndente ani. 
mação para o municipl\). 

A nos a camara municipal, compo.ta de ci­
dadãos que tem aqui seus interesses c pro­
pnedades, presulida por um espirito culto e 
ganio emprchendedor, c.ta bem no caSJ de 
tomar a SI cssa tareJa, que, po to que ardu .. , 

aliás utilissima e clviltsadom. ::)e para U8 

necessario dispcndlOs os nussos cofres mUni' 
Clplle. nllo podem concorrer, estamos certos 

ｬｯ｢｡ｾＮＬ＠ WI de "mo de 1117. -:r BRAZIL eM 10 
...-

de qlle, D'lIm appello __ mDDiaipee, a, 
ca...... mumpal angariaria IOIDma aiada 
maior do que a aece.aria i e aU 00., que 
tio pollCO valemoe, redobral'iamo. de ..rorço. 
Da rea1Í1aç1o de tal certamea. 

8Ic trIaU •••• 

Que DIo goetu de wim como ｧｾｴ｡ｶ＠ ... 
Dia·m'o a 111& da. teoe olhoa. Fnameate 
Fitaa-me ú vez.., ,. _ me .orn., 
Com forçado eornllO, comp1acente ..• A idt!a alo 11 Doeu, a idéa 11 velha, apua­

!&da pela n_idade de animar-lO .. fonlea 
productoraa do municipio, qlle eatam, a todo 
o inltante, reclamando uma animaçAo, talvez 
rclembrando com saudade o bcnefico relulta­
do da primeira exposição regional a que nOI 
referimos. 

Para os resultados praticos que se tem au­
ferido com esses certamens, nilo se precisa 
buscar exemplos n08 paizes europous, onde 
elles se daUJ mais frequentemente; mesmo o 
l:lrazil tem apresentado em varias provincias 
pequenas exposições a que se devem certas 
vantagens no aperfeiçoamento e consumo dos 
artigos expostos. 

b. Paulo, o Rio Grande do Sul, o Rio ne 
Janeiro e outras provincias devem a impor­
tancia de certos product08 seus á oxposições 
congeneres. 

Em quanto a ｰｲｯｶｪｄ｣ｩｾ＠ ullo trata de orga­
Disar essas festas do trabalho, não descure 
este mUDlcipio de orgaDlS3I-as á medida das 
suas Jorças. 

Dirigimos este appello á nossa camara mu­
nicipal; se ella aquiecer terá a graudilo dos 
seus mUDlClpes, os agradecimentos dos lavra­
dores e artlstas, os applausos da pequena 
FOLHA LIVRE e a satisJação de sua propria con­
SClenCla por haver cumprido um acto de be. 
nemereucia e civiJisaÇão. 

LITTERATURA 

ｄ･ｾｩｉｉ｡ｳ￠ｯ＠

Ha na vida Dlomentos de amargura 
De uma tristeza vaga, indefinivel, 
Um desgosto de tudo iudiscreptivel, 
Um desaUlmo atroz que nos tortura. 

Vai zombando de mim! que importa isso? 
M udam-ee OI tempos, acabam-se 88 ventura8; 
E &8sim como acab88te 08 meus prazeres, 
HAo de vir-te tambem 88 amarguras. 

Joinville 1887. 

Sá Rino. 

SECÇÃO NOTICIOSA 

De S. Francisco, estiveram nesta cidade os 
Sra. Dr Hormino !lJartins CurveU", juiz mu­
nicipal daquelle termo, Commendado! F,an­
cisco da Costa Pereira, cbele do parttdo con­
servador, e JoaqUIm Gonçalves Portella. 

O Gremio J osá Bonifacio elegue para a 
sua Directoria: presidente, Manoel Conêa ue 
Freita : Secl etano, Leotlidas de narros e th". 
soureiro, Celestino J uDlor (reeldto). 

Em S. Francisco celebra·se a festa de 
Passos. 

Começa a produsir bencficos resultados en­
tre nós o manifesto abolicionista do ｃｾｮｴｲｯ＠
CatbariIJense, publicado em nosso arttgo edi­
torial do numero pa sado. No dia seguinte 
ao em que sabia a nossa tolha, o Sr. tenen 
te coronel José Celestino de Oliveira liberto'. 
condicionalmente os seus cinco uoicos escra­
vos: Antonio, de 43 annos, e Thomaz, de 40 
annos, sob condicção de Rnno e meio de ser­
viços; José, de 32 annos, J)am8ôio, de :!\) an­
nos. e Joaquina, de 22 annos, sob a do Ires 
aonOI:6. 

Bontem, o Sr. Victorino de 'ouza Bacel­
lar concedeu liberdade, tambem sob a condi­
ção de qu .. tro anno. de serViço, ao seu escra­
vo Paulo, de 17 annos de idade. 

O tinI'. Antonio . ilingo libertou, sob con­
dição de cinco annos de serviço, a sua es­
crava Anna. 

Apraz-nos sobremodo regi.trar lactos des-
!lJinh'alma andava assim na noite escura tes, que tanto recommendam os que 08 praticam. 

DaqueUa .ci.lIla tétlica, indisivel, I Está nesta cidade, vindo do Desterro, o 
Quando vieste, cberuuim seuslvd, Snr Adolpho Clasen. cmpref.ado da casa FaUar·rue docemente de ventura 

Carlos Huepcke & Cia daq uel a cidade. 

Estrclla, sem esforço derramaste 
Teu lucido clnn\o n' alma de.crente, 
Quo n'um risu celeste apaixonaste. 

Mas hoje sinto dor celta c pungente, 
Porq ue tAo Dleigo risu que mostraste 
NI\o ora aruuI, mas compalxtlo bomcnte. 

J o i n v i II e. 

Al'(lUSTO Rl8EIRO. 

Diz o JORNAL DO COltlMERCIO do IDesterro: 

I "Consta que, por deliberação do governo, vila 
ticar restabelecidas as via?ens regulares da 
Companhia NaCional de Navegação a Vapor 
na ]juba do sul." 

----
Por portaria do mini tcrio da agricultura, 

de Ir) deste mez, loi creada uma agencia de 
correio na colouia Nova Trento, nesta provincia 

No dia 21 instaUou-se a la se"5ào do Ju­
ry d'este termo, pre-.idida peio ' r DI'. Bento 
ft'ernandes de Barru", juiz de direito da ce­
marca 
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f!'oi jul:,;3.1I, n'" -e dia o r o Jo ' Gome 
da 'ih'a, pronuncl, do no art. 2;>7 dll Codigo 
CnolluaJ, I"'r ter CIO Ulll dia do m('z do ｾｬｬﾭ
Hwbl'u do auno 1'8"a,\0 turtado uma cnl'­
teira, contcndll Ｒｾ＠ llOu em nutas dll the"m-
1'0, perteucente a Carlo' Jo o Brulím, Fui 

d"o"ado d" n;ll" r Jo li Vumiugue da 
• ' ·H". D poi do deLntc retirou- ° con· 
.lho do' jurMdos p ra a ua sala e 'reta ás 

! bora d t rde, de onde \'oltou li 6, Vo 
accordo cum a re pt .. ta dada aos que ito 
relativo ao tacto crimiuoso, loi o réu con­
dcmna,lo no I?rau minimo do rderido artigo 
n" 2jj e m&1 ao pagameuto de 5°" do v -
Illr do furto I 

ｾｵ＠ dia 22 foi ubmetlido a julgamento o 
réo Ernesto Oppclt, pronunciado no art 205 
dll ｣ｯ､ｩｾｵ＠ erimin I, por ter na noite do dia 
2 de D Lembro ultimo, na rua da Escola, de 'ta 
cidade, na proximidade do 'ah\o Kühne, le· 
Tido gra.emente Guilherme Kock, 

O crime que teve Jugar na noite do dia 
2 de ｄ ｾｺ･ｭ｢ ｲｯＬ＠ colllUlcttidu pelo réu OppeJt 
cau· ou "ran,\e sen ção na populaç o paciti­
ca de,ta cidade, não aco tumada a rr te te­
muuh •• de ta,; <Ccna.> de 'lUgUP , A opinii'lo 
public. Ul ｮｩｬｾＬｴ［Ｌｩｲ｡ﾷｳ･＠ tortemcn te contra O réo 
qUe, cnança aind de 16 anuo, pOI' motivos 
reconhecidam('nttl luteis, ｉ｣ｶｾｯ＠ simplc mente 
fi la , de de "in 'ança, I nçou· e sollre a po­
bre 'Ictima, cravando-Ibe no peito, em uma 
prolumlíd de de ccotimetru UUl canivete, 
Us duu" medicus chamados pouco depois do 
cJime vara tazerem 05 ｣ｵｲ｡ｴｴ｜ﾷｯｾ＠ nece::, rio" 
lur m de [> rceer que o lerimento olferecla 
ba,tante gr \'Idade e que a victima morreria 
ine\'lta"elmente se os soccorro demora em 
mai:-. al"'uD ruinuto. 
ｾａｯ＠ teudo o réo advogado, foi a u-offic;o 

nom do u u curador o or, Henrique Lep-
per. 

Termioadu o debat retirou-se o J ury 
de 5 utença para ua sala scerota, d'onde vol­
tou d.. horls e meia depois, ubsolvendo una­
ｮｩｭ･ｭ｣ｮｾ＠ 4) réu! 

FO HETIM 

A emana [>a da começou sem dar-me 
umpto para o lolhetim Quando i o me 

buccede ｰｾｲ｣ｯ＠ t o modo de andar, tal é o 
･ｭ｢｡ｲＬＬｾＧｏ＠ CIII que me vejo; porém, graças a 
Veu , u vuilhcrlOe lez anno e a cn ta di 50 

Pllnci l,io o folhetim, 
• r, ,i eabeUl _ a ｾ＠ ta loi tão bri-

lhante e t trond',-&, que o meu 0101 que alu­
cinado pl'l m .. ra,'ilba de al'pareceu-me de 
ca.a e alOda anda por IIhi e tonteado ... 

U JI .. 22 fez·me lembrar aqllelles ver 'i­
nbo a viola: 

O ceu trajou·se de gala 
E a terra e lumeceu!!! ... 

'"('nte por ｴｾｲ＠ bido 
Que a minha Lilia na..ceu, 

O que lazi sobre hir o apparato das ruas 
ela o emb ndeiramento das c tcom o que 
OIUltu devialD ter ofl'rido o bambús). 

H. uma eou"", porém. que nunca merece­
r cri I 1(:", e é que - o Brazil eDthasiasmou· 

ｴ｡ｵｾｯＬ＠ untu, tanto e tantu por e e anni­
ｾ･ｲ＠ no ｱｵｾ＠ até a delegaCia de policia e o 
JUiZo lDuDlclpal do termo botaram bandei ras 
t ｾＧｯ＠ endo elle.; con ulado, nem ter sido o 
dla :li de gal n cional), e deixaram de em­
band .. ,rar- e no dia l! (anni .-ersario da im-

ratllz du lira il) " uo dia ;!f>, dias c e- de 
ｾｲ｡ｬｕｪｦＧ＠ gala haclOuaI! 

A le ,t.l Cl>rreo 0 1.1.1 ordem, e se losse fe ta 
br zil Ira nAo ,<: poderia upl'0rtar duas coo­

; a r"I'rrnCt'( oratorl& e' repchçõee do 
Dlu.., b) 11100 118cioual que principia _Im 

LA lU LA 1 ..... , n..... U lU. LA 1l.A, '11/.A 

1.... LA lU uni, nCM! 
E (j ,'J\I 't 

rIO L H\ L 1\ R t: 
E ' d ti ' á 1I0lltcUl lullecenlln tUllIbelll o Ill'guciaate 

ali ?I\lç,\? cau"ou gr8n e ,e d"u
•
lc

, -I l, eu.co e'lu llelcciuo 'l rUIl do Princlpee 
todos, pOIS mUlto longe .0 csta,a d :,pe K ' h .rvciciro, 

r r por este de"fecho. Cremo quo os dIgnos li ne, CC" __ 

j uraJo Illralll guindos em seu julgameulto pe- t<: 'el>' sijo no '100 IInnivcr ario do 
lo dó quo a todos iU'piravu o rcu .Ilc 1\ sua 'U

n 
ｾ＠ 0,,0 'Ihorllle 'd,; Allemlluha 

Pou I i E t t otaulOS C Jul"amu tlC r., OI UI , 
• CJl 1\ a e. n rctau o n . ' d " u" embaudeirurnuI' 'o llIuillls 

､ｬｧｾＱｬ＠ de ｣･ｵｳｾｲＬ＠ na absolvição do réu, a e- pUS da ｉｾｵｬｬｬ｡＠ sociedades nllomAcs Il.CllUlpl:lI •• 
ma lada comUlI ｲｕｦＧＡＧｾ＠ em ｮｕｾＮ＠ o de er, nAo tnr e u o .' '.-
'I ' r , , h I V \I'Ao O das <lo UlUSICll, fizeram Ulll P""""IO pdae 
o pc o' motr\,\,s mcqUlo os que c I A' 't d ' 
\ I d . onlo tambem I da cidade. nOI o grnn e numero de 

rco li perpretaç o o CrlUle, c I . t· I d 
I d d d E to Ollllell slla foram cumpl'llnen ai o consu a 

pc a grnvl a e o mesmo rnc r' . V Ou k . V" 'ffi 1 , 
de maneira aj,?umn deveria ber ab'ol\'ldo, pu- manha .. o ISnr, Ir. o, lU OI C 

_ o , d" 'dcllcla Do vO tu rcunll'UnI-se nu aalllo 
rn que mal tarde outros rapazes e m.u SI . . 
co tume tiado na Impuoidade que Od espera, , oer, ｾｮ､･Ｌ＠ Ｘｃｧｵｬｬ､Ｌｾ＠ nos C.oustll, depolij de 
nl\o entreguem-se li pratica de attcutados se· tos ､ｬＮｾｕｬＧｳｯｳ＠ e blinde, finnh ou a lesla 
melhaute, A certeza da impumdade leva um bruJe que esteve mUito coucol'l'ldo e 
muita gcnte ao crime. mado. , . . 

O ISnr Dr. Juiz de Direito appellou da de- ,NãO podem.os ｾ･ｲ＠ mUls ｭｬｮｵ｣ｬｏｓｏｾ＠ na cIit. 
cisilo do Jury para o Tl'ibuual d Relação. Cl'lpção dos lesteJo, porqu.e uAo ｨｶｾＱｄｏｉ＠

Tendo de entrar em segundo julgamento o ｰｾ｡ｺ･ｬＧ＠ de ｲ｣ｾ｣｢･ｲ＠ um convite pura aSSisti) 
1'00 Ju· é Pedro d'Alexandl'ia e achlludo·se o VistO como all1da não é bablto 0111 

' nr, Vr. Juiz dv DU'Citu legalmente impedi- convidar·se a impl'cnsa puru taes sOI.ellluuladi .. 

do de presidil.o por ter appelludo da, I ｾ＠ de­
cisAo do Jury convidou o seu ub.htuto Ie-, F . 
gal, o Vr. Juiz Municipal ､ｾ＠ IS. l'aOCISCO, 
teudo fic do a ses o adiada para sexta feira 
pas áda 

Fizeram Ilonos, no diu 2<!, os Snro, Frall­
cisco Machado da Luz e o ::ln1'. Vr, Ottokar 
DOl'ffel. ParaboDB, 

Para a provincia do Paraná, seguia bon. 
tem o SUl', José Celestino de Olivcim. 

IloDtem deu a Sociedade dos Militares um 
baile uo ::3:.1i'l0 Kühne. 

N'e'se <lia entrou em 2° julgamento presi. 
dido pelo VI' llormioo MarlÍo CUI'\'ello, o 
réo Ju é Pedro d'Alexandria, pronunciadu por 
crime de lerimento ' graves cOlOmettido 00 

começo do auno pa do ns pe. ' Oá de An­
tooi .. d 'ArllÓJa. 

N<1o tendo o réo advogado, a couvite do De uma corre pondencia de Pnriz para o 
nr. DI. pre idcnte do Tribunal, tomou a de- JOIL'IAL DO COMMERCIO da corte extrabiwoa 

le o ｾｲＮ＠ Manoel Hiclll'do du Nascimento. o seguinte: 
V epois dos debate' rcúrou·se o conselho No dia 12 do corrente, tentou suicidar·se 

dos jurados a sua sala secreta, d'onde voltou o Sr, Veridiano de Carvalho que cbegara di· 
condemnando o réo DO grão mini mo do art. as autes do Rio de Janeiro encal'l'cgado de 
205 do Codigo crimloal. mandar construir machinas em Pariz para 

ilo bavendo malS processo preparado cn- impl'e <10 do PAIZ, Apenas chegado, tratou 
cerrou-se a se sAo. de avipr a eneommeuda dil'igllldo·.e ｰｲｩｭｾｩｬＧｯ＠

No dia 24 lalleceu Laura Neumann, dis­
tincta parteira de ta Cidade. 

Viva a curuvina do GonsallOho! 
Viva! 

* .. .. 

ao cOI'I'espondento do PAlZ, persuadido que 
estavam abi á sua di.posição os lundos pre­
cisos para pagamento do que tinua de co'" 

fIá como aq uillo fica sujo elll dias 
22 deputados e fi espectadores.! 

* * .. 

de ses:;Ao: 

Vamos agora a um caso seria A scssão actual do jury deu-nos um lIoni· 
V,sse-me o men muleque (que lelizlOente to panno de amosha: condemnou um lurto e 

caaba de me apparecer com duas frechas da absolveu uma tentativa de lUorte. 110m'""",,! 
loguetada), que um rapasinho que está na collocar·se a propriedade acima da vida, é. 
escola publica desta Cidade, loi maodado vol· mes mo que pretellder·sc inundaI' o AmazOOIl 
tar para ca a, no dia 23, por um dos aojun- COlO o ooso Cachoeira, Uleswo depois que I 
to" em rasAo da pobre cl'iança ter entrado drago. veoha Ｈｳｾ＠ vier., ,), 
um pouco mai tarde para a aula! A cundcmna,ão do !tIl'tO foi justa e serve 

A ser exacto, is o é simplesmente, " irre· pala b',m exemplo; mas a ab olviçào das la-
guiar. Fazer voltar da e cola uma criança! cadas I . " oh! oh! 

Senhor Deu do desgraçados! E loi por isso que pintm-um a ｊｵｳｴｩ￧ｾ＠ te-

Dizei-me vós, Senhor Deus I ga, porque se ella enxergabse, Veus te Imel 
.. oi Inentira, se é ｶ･ｲ､｡､ｾＬ＠ era capaz de prender os absolvedol'es, porque 

T ...... , borror perante os céus! desta vez . 101 ella que se vio esfaqueada, ell. 

E
' a SCl'ena ImngclU da gal'antia universal! 

por 1 u que eu não ponho lá o me L' " f . I !:le be h . u "" como não ser asslln se o Cl'lII,e OI com-
｢ｏ｢ＱＹｵｾ＠ m que ala professurea bem mettido no dia de ｡ｮｄｩｶｾｬＧｳ｡ｲｩｯ＠ natalicio di 

a LlU
t 

os, o ｐｂｯｲｴｵｧｵ､ ｾ ｺ＠ só ha um que sabe i imperador do Brazil e se o· J'tdgameuto te" 
o ou ro .... asta Izer·se que sendo um I d ' d . . . d ' I br a ugar no lU o anOlversarlo nalllllclO o IIU-
esco a pu Ica, sustentada I:'ela provincia para peradol' da Allemanha '( Sempre si'lo cou .. 
･ｾ｢ｬｄ｡ｲＺｳ･＠ o ,portuguez, en ma- e pelo contra- de te8tas coroadas 
no ma", a hngua allemà, e que ba um dos Vão lá ver . 
taes proles ores que pouco falia o portuguez, " nas veias 8e o rapaz nua tem sangue 

Porque uào tem ali um ou dous professo­
re bra Ileiros ( 

E depois ｡ｩｾ､｡＠ dizem: - E e Forl'agai. 
ta tem uma !Jngua!. . 

lI1eus amig08, eu ｣Ｎｾ＠ sou assim·, e qu em 
n10 gObtar .. _ coma menos 

* * .. 
A nO ,a a embJéa provlDcial ficou adiada 

para aetemLI'O. 
Ora eis ahi um aeto bem ajO uiaado e • 

, 'd 'd' , malB 
aJol ... o aIO Il Be lo ,e- e adiando aem 1(' 

Abl é que darum no "illle o n. da alil;ha 
e Com ... 0 mUito lucranam o colre ｰｲｯｶｬｄｾ＠
c,aea e o varreder da sala 1 ' . lOuglncn. 

* * * 
Um caBO gaiato: nos Lençóes 

fizera.m a ca.peltinha com o. lundo 
Ja) vll'ados para a povoação e o ｬｎＧｏＢＢＧｙＧｾ＠
dIZ ｱｵｾ＠ olhando para O ertílo, e por il80 
ali mUita geute indignada, 

Eu não ac?o rasão nll zanga, 
Acho que I" o tem por fim facilitar a 

os lIugres ouçam !.amuon, de dentro do 
ｴｾ＠ n ua missmh bem 8erem viato pelai 
1IIt&.,"te,8 do Lençoes 

J:: (ligam que não teubo ra ão, 
pazea disso! 

• 
rC ,.i 
111 

CII 

du 
INU 

" um 
C 

de i 
d"r 
Um 

IÇOl 
h 
Rai! 

do 
esp 

ｾ Ｑ＠
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um 

prar. Hespolldeu ｣｡ｴ･ｾＮＮＮ＠ a ｾ］］ｴＺ￭ｲＺ＠
.eIlAn 1'''1''' dar-lhe u diÍIIIeirQ D 
as ｳｵ｡ｾ＠ dp peza8 p_o .... 

O S,'. V de Carvalbo 
inll'rc iouado por e ta reapGIta 
enxergar talta tle cunfiança aa 
eOlUUI'" in i.tisse o carrelpond Dte em fuv­
Ih- ver q lIO U Pl'oximo paqllete que ... , •• 
ｃｨｦｾｬｉｲ＠ trar;a provavelmente u 
11I'('""sarills. O Sr_ V. de Carvalho nIo li 
deixou convencer por .. tas razGee. Entendea 
que a allll ｾｬｉｬｮｲ｡Ｎ＠ esta,.. feridL K..oI,ea,por 
terlUO li ex ＱＸｴ｣ｮ｣ｵｾ＠ e pera .. te fim l!IOOIheu 
um moio singular. 

Eutrou no omnibu8 da linba da Maedal&­
na :I Bastilba, e, alli cbegado, metteu-ae a'am 
carro do ｰｬＧｮｾ｡＠ c di811C ao cocbeiro que o Je.. 
va_se ao comiterio do Pere !.achai e. Da­
ranto " trajecto deu um talbo no petcoço com 
um cnnivete o abrio as veiu de ambo. OI 

punhos. 
Teudo parndo o carro á porta do cem i!&­

rio e, depois de alguma CIIpera, nlo vendo 
o ｾｯ｣ｨ･ｬｲｯ＠ oinguom apear-se, aaltnu da bolé&, 
nbrio n portinbola e acbou o trel5uez baoba­
do em sangue. Acudio um policIa que con­
duzio o ferido ao hospital 1'0000, onde ijO Ibe 
fez logo o curativo. 

}<'cli zlllen te o talho do pescoço nllo bnvia 
interebsndo a cal'otida, e o ferido pódo con­
aic1ernr-se salvo, ficaodo apenas Com alguma 
difticuldade de movimento em u'u dedo. 

SECÇÃO AME J A 

Coisas e Loisns 

De binoculo_ Por um triz, que não ti ve­
mus um dcsenferrujante 00 dia viu te, mas o 
Ｂｃｯｮｧｲ｣ＮｾｯＢ＠ adiou a coisa em signal de res. 
peito a 'anta Semana do baeulh:ío com ba-

, tat". . U ambicionado forrobodó morreu ill 
casca 

A rapazia zangou-se c a zanga in renden­
do uni \"lÍléco du quóta, ｭ｡ｾ＠ o demo d" san­
t01l1 ta d"durou-so uttl'lllllontano li ultima ho­
ra e soltejou, bateodo religiosamente no peito, 
um pedacinbo dos Mal'tyres de DOllizetti -
nCredo in Oio!" 

<iuando tallaram ás moças, ellas em vez 
de apoil\rPIIl com o enthusiasmo caracteri.a­
dor do sexo adoravel, fizeram pelo contrario 
um ｾＨＧｳｴｯ＠ de profundo horror e tirllndo do 
nçaluto de costura a enfiada do carapiás, em­
brenhuram-sc nos mysticismos da "tilllve 
Rninhu. " 

E diga-se que estamos no seculo do gaz, 
do telcphone e da philosopbia do Littré! E 
espautoso! 

b'azem mal! muito mal! A dansa tem uma 
origem toda religiosa. Antes dnR quadrrlbns 
protanas, já houveram as quadrilblls sacras 
em que os sncerdotes e sacerdotisa' puxavam 
sua tieira de um modo ad mira ,-cl, realmente 
p.cbut! 

'l'odns as religiões ti veram os seus .en 
avant-tout" c seu .chnssez-croi.sez" e no ceu 
polythcistn costumava-se dansar uns cnn-cans 
mUIto hyperbulic08 e sublinbadalllcnte ele­
gantes. Us calr'es dansam, os esquilllllos dan­
aam, os borboletas dansam e não é de admi­
raI' se houvcrcm sambns na mansão dos jus 
tos, ｾｯｲｱｵ･＠ a eternidade contemplativa deve 
ser slmple8 mente cacete. 

A dao8a é alem disso hygieniclI, Con u!­
Iam os a esse respeito o educador Funssagn­
ve , que o recommenda wuito. 

Plat o querin que a ensinasscm na sua ｒｾﾭ
publicn e n'uma obra celebre o "BourgeOls 
gcntilhommo lemos esta phrase notnvcl o nxio­
mnticn: "Todns as desgraças dos humen.s, 
todos os desastres funestos de que esLl cheln 
a historio todos os erros politicos e os aza­
res dos g'randes capitltes, tudo ieso provem 
de 3uc a humanidade ni\o sabe d"nour" 

E profundamente exacto! •. _ 

Il0l,1* 
alia: jtI Il1o IOÍI ...... Ie 
ÇM,_ lOiI .,1pIaideI .... ｹ｟ｾ＠ ＺｾｾｾＧＺ＠
"pu'" cIiI _l1li\'_ .. ｾ＠

A YaIa trudlrma a DI ..... em ... 00-
mo &DI raio de 101 cIolrado trauforma ama 
larYa em borboleta lriada. 

O JMI que * DO langllido complllO ｾ＠
raata coraçllee e inapira e.plendidu. poelll&L 

Deu. dea u roau áa laces, o c1arlo da __ 
treUa 801 olhos, o fuo de mel aoa labios, e 
ao pé dou a nllL 

O olbar encanta, o riao arrebata, o beijo 
embriaga, mas o pé que val .. ! _ .. ob I o pé 
quo valsa triumpba I 

No Congresso ha um pequeno pé que val­
a. A dona desso pé assassino chama-ae X .. 

Olbe, leitora: - o seu pé ao pé do pé 
tlella é o meu pé ao pé do seu pé. Que pé! 
Calça 33 e valsa admiravelmente! 

Adoramos aquelle 33, como muitos adoram 
uma trança negra, um signalsinho no rosto, 
uma covinba no queixo e não somos os ulti­
mos a sentir paixão por um pé. José Boni­
facio, senador e poeta, adorava um pé que 
impirou-Ibe uma enfiada de mimosos versos. 
tic es e pé valsasse, inspiraria, não uma poe­
sia, mas um grosso volume cbeio d'ellas. 

Um pé que valsa! 
Deus, dai-nos ainda a auprema felicidade 

de encontrarmos um lindo pé que valse! 
Mimoso pé, se n6s te encontrarmos, far-te­

hemos um sapato de nOSbD coraçllo e semea­
remos pela tua passagem as mais bellas flo­
res de oossa pbantasia. 

* * * 
Pelas salas. No dia 10 do mez que vem 

temos baile no Congresso Brazileiru j as mo­
ças estllo prevenidns. Os profan08 que des­
conhecem a difficuldude immensa que ha na 
combinaçllo de duas fitas, e na escolha de 
uma flor, de um simples aroma, julgarllo ocio­
sa a nossa antecipação. :Mal sabem elles o 
que ó a moda! 

Muitos definem - "a moda é a arte de 
gastar dinbeiro em bagatellas." 

Outros: .a moda é uru c.oncurso de V81-

dades feminis" etc. etc. 
Que elTos! Vamos explicar o que é a 

moda A natureza creou a formosura, mas 
o sentimento e a intelligencia cream a bel­
lezn. 

A fOl'mosura é um producto natural, mas 
belleza 6 um resultadll estbetico. 

Eva nasceu formosa, someote formosa . No 
Eden 11I\\'ia o espelho das fontes crystalinas, 
haviam diademas vivos de rosas, haviam aro­
mas no calice das flores. 

No dia em que Eva perfumou a madeixa 
com a Iragrnncia deliciosa das resedá e en­
a.tl'ou-Ihe os fios doimnos com as Borinhas 
mimosas das veiga:!, nasceu a bclleza, espe­
lhando-se na Iympha. 

Quando um vestido singello esmaga baley­
eusta do secla, perguntam os p"otaoos boqui­
abertos: - mas porque ruy_terio?. 

Quando uma silllplc flor offuoca as pero­
las do Jindema de uma filha de banqueiro, 
pergunta do novo o profano: - mas porque 
my,terio ｾ＠ .. _ 

O mystcrio 6 a arte, profanos. 
Uma fior nas más mitos de qualquer é uma. 

flor, nada mnis. 
Entre os dedos de uma artista vale um 

}Jocma 

ｾ＠ ＮｾＮＺＬＺ＠
Mp I.'" a ..... __ fiD , que 
di..- ...... __ , _ ueB ..... 
DI. na. ,.,. dama ......... _ cla­
ro. do qaaáro_ Se Il1o Iaoay... lreN nIo 
haYeria lua, .. DIo boa_ IIOÍU, DIo ba­
Yeria diL A .Folha- DIo deve importar ... 
com OI Ulipuatea qae a deyolnm por _te 
motiyo, ao coDtrario, d .. e eat.repr... cor­
po e alma, á dei_ do abolicioai8wo/ por­
que aaaim ir' de accurdo com leU programlDa. 

• • • 
Até boje aiuda o diabo nAo 88tisfez o nOIl-

80 pedido_ Tanto n0888 sogra, como a qua­
resma ainda não nos abaudonara.m Cada 
vez estam mais magras e maia leia. Cau.a­
nos horror taes bospedes. Mas que fazer i' 
A sogra, somos obrigado a aturai-a, porque 
assim nos ordenam as nos as cara, meta­
des j a. quaresma, nllo podemos deixar de 
hospedal-a que assim manda a tianta ;\ladre 
Igreja, 

Paciencia. I Paciencia! 

* * * 
Felizmente, para minorar os padecimentos, 

causados pdas dnas harpias que acabamos de 
citar temos tido bailes e mau bailes. Domin­
go pas&ado, baile publico; terça-teira., baile OID 

regosijo aos 90 annos do imperador Guilher­
me j bontem, baile dos guerreiros. Fomos a 
este ultimo levados por iWllleosa curiosidade_ 
Esperavamos ver batalhas di!lSimuladas, Sol­
dados, canbões e outros artigos OOllic05, mas 
voltamos verdadeiramente de.;ilIudidos, pois 
o tal baile em nada foi differente dos outros_ 
Aotes assim. 

* * * 
Nos ultimos numeros as "Coisa8 e Loisas" 

tem apparecido bastante chôclms, a ponto;de 
não quererem os typogl'llpbos dar-nos a pa­
ternidade das mesmas. Entretanto não somos 
culpadOS, Todo a culpa recaho sobre continúas 
doenças que nos obrigam a tomar todo o d,a 
leite de burra, que é o melhor confortante 
conhecido para jornalistas doente e negocian­
tes tallidos. 

GONRALJ:>110 E CURt:VlNA, 

SECÇAO LIVRE 

Moha 

Ah! meu &nhor! 
70 por banda, por duas vezes, precisas tu, 

que tens bem guardado o cbapéo de 801 do 
treguez do boteI Ypiranga: assim se diz foro 
do jogo _ de bolas. tie nllo é verdade publica . 
mas asslgna. 

o prelo. 

• 
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o PlJ'tid. rt publitaao 

Pela ultima F OLlL\ Lf\ RE \'eio ,<'emo" 
tralAr da cau ｲ ｾ ｰｵ｢ｬ ｩ｣｡ ｮ＠ Meu amigo, 
perde o tempo e o eu lalm, 

Por unica re po ta a todo o eu ｡ｲ｡ｮｾＱ＠

b - dizer-Ib .. isto: os cheles do eu - gran­
de, ublime, mor li do e incomparavel par­
tido tem- e p' do para o IUT iae dos 
Iiberae e eon el"\" dore' ; d duas uma: ou 
o seu partido nAo pre,ta, ou nAo pre tam os 
republicanos do seu p rtido, 

Deixe-se di uv tão verde como 
di a 

RapOIG. 

Jo t JOllJ.ui. do l.aral 10 publico 

A entenç do J ory do dia 25, que con­
demnou meu filho J o" P edro de Alexandria 
a pen de um nno e quatro mez de pri-
si • é mai uma de inju,bç que e ta-
mO' aco,tumado a i tir, injustiça q ue veio 
tAo cru.lm 'ote ferir-me no coração de pai e 
de homem ,-elho e honrado, como sabe po­
rulaç. o de J oinviUe e de fÓrL 

U crime que é imputado a meu filho é 
uma mon<truosid de. poi é um msle\'úls 
ph nlA<i d" urna lamili que é inimiga da 
minh. cr;rue sem pro,'a' como te vio do de­
po,mento d te-tem unha , e que por i ) va , 
leo no jury do di 9 de ' temhro p ,do a 
ju, ta ah,,; h'i" o de meu filho, unico arrimo 
do meu trrt dilU', unico amparo da minba 
numero, tamilia, a qual já nAo po o soc­
correr pela minha di ntad idade. 

Ao condemn do de meu !ilho, fique-lhes 
o nl"'ro remOrso de condemnarem um inno· 
cente e de abreviarem exi tencia de um po­
bre velho, roubando o arrimo de urna mAi, 
irm' e ti pobre e velh ' e de tantas cri­
an\ paren que elle ajuda..-a com o seu 
trabalbo honrado, 

O r. promotor publico, entre as accusa· 
çt com que procurou ennegrecer O quadro 
- nio trepidou tocar em minba familia -
diz.end" que minb irmA Anna Maria da Gra· 

, de 53 annos de idade, era uma mu/hu 
aloa (!): isto quando a de esa recordava o 
lacto de ter Arriol lima \'ez dado um pan­
cadas em de mmba I mi lia, tendo por· 
i e in taurado proce , que existe em 
cartorio, Pobre corno ou, louvado Deu te­
nho inda a preci dignidade para repelli r 
o in ult", e admiro que '. ' . le"e tAo ｬｯｮｧｾ＠

o eu antipathico papd de ccu.ador, a pon, 
to de em publico tocar no melindre de uma 
lamllia ,econbecidamente hone,ta, mormente 
t, t udú de uma Ir c mulher, 

Que pro" tem para tal dizer? 
be . . quem sio o Amol ao quaes 

fez tantv luuvores ｾ＠ Inda"ue da ｰｯｰｵｬ｡ｾｬｉＮｯ＠

im 'ir d cid de, t: ver/fique; ber' entAo 
quae \)i bon e o. mão ' e Arriolas se o 
Amar 'e,. 

Furam de qwlate ceusações feitas a 
meu filho, n falta de pro" robu tas para 
a ""nd. mo ção, que tanto tem indignado o 
bumen n t . 

A , ｾｲ＠ Manoel Ricarrlo do 'a imento, que 
tAo b n ro-aruent ·, na talta de advogado, gra-
tuitam nte deft'endeu o acc do, o meu 
m mce agr decimento sendo ainda 
p I timar que a ua boa argumentação 
em ta"or de meu filbo nAo pud calar no 
animo d algun daquell que, dias ante, lo­
ram I" em .. b oh'er um rapaz de má 
indol qu proculOu -inar Um comp nhei-
ro u 

A indignaçll.o que vejo na maic>ria pela 
iojn ti que ".lfrcu meu !ilho, é o unico 

<:O lo q e I \'0 para o tnmulo. 
Jom"j) , ;!ti de M rço de I i, 

Jo { JOAQUN DO AIUIUI. 

"LU LIlKE 

ltajahy 

Ao PuBLICO 

o ' o. 3 do periodico - Liberd.ade :-' 
que so publica ne ta Cidade, veUl In ｊ ｾｦＯ､ｾ＠
um artigo, iguado por um tal - Igs 

J oga - . ' eceo 
Cbamado o autographo a JUIZO, appar 

com a re.ponsabilidade um te ta de Ic;ro, 
que, talvez le,' ado pelas nece .idades da VIda, 
se jlretou a mascarar co autor. I 

!.luem tem coragem, para atar ｮｾ＠ pe ou­
zinbo d diffamaçAo reputaçõe alheIa , deve 
ler a me ma coragem de seUar com eu no, 
me e di ffamaç o; e quando procura as tre­
va8 da mascaraçào, é ｰ ｯ ｲｱｵ ｾ＠ ,não pode apre­
scn tar suas face a luz merld,ana, para nilo 

vêr a re"erberaç o do lôdo aas torpeZll 
e vicio da I mma em que se chafurda 

Appareça por si o - J i a - J oga - se 
o brio pode roborescer suas laces, que encon­
trará sempre de fre nte. 

ltajahy, 24 de M rço de I 7 

Ll:lz F ORTUNATO MENDES. 

DECLARAÇOES 

Ao t m ercio 

O abaixo a ' ignado declaram para os de, 
vido effei to a f: ta praça e á mais praça 
com que tem traos cçVe que boje deixou de 
ser eu empregado o r. EMlLlO 'EI­
D EMA.' N, 

, P ulo, 2 de Mar,o de 1 7 

WALDElIAR GER HOW & C 

I!II 

A' prata 

Antonio Joaquim Guerreiro de Faria faz 
publico que a de uegocio, que gyra\'a 
ne ta praça sob ua firma entrou em liquida­
ção e todas as pe oas que o devedora á 
dita firma devem Idar sUa contas, poi ao 
contrario serão ch mada a juizo, 

J oin\'ille, 17 de Março de I 7, 

ANNUNCIOS 

Precisa-se 
de um rapasinho de !O a 12 annoa 
vir e vender p o; quem pretender eOlnd" 
com 

B ERNARDO <X:1rLU',. 

= Chacara a venda 
Ｌ ｲ ｅｾｄｅＭ E 

umR boa chacara, com grande quintal e 
treiro sita na rua do Mercado, perto da 
quin; da r ua de " Pedro; quem pret0 0d4 
a dirija,se 8 

J OilO L EAL DE OL'ZA NUli 

Vende-se . 
um bom cavaUo, para informaçõe na redic· 

çllo de ta lolba, 

SALÃO 
l01 ILLE 8E 

• 
Novas perfumarias 

em ca a do 

ADJUA.'IO ' HOONDEnlURK. 

Rua do Principe.--

Rua d'Agua 
ｾ＠

Acaba de receber excellente fumo 1<io Novo Goyano Pomba Barbllcena, 
Bacpendy, Co mopolita, I ndependencla, Capo:a1 Mine;'ro, 

P APEL AMBRÉ, PAPEL ESLERADO ·C . .te , 

bama-se a attençlo do fregueze e amantes do que é bom ne te genero. 

RUA D'AGUA 
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